
Anexo à contribuição — Caderno de Drenagem dos córregos
Anhanguera, Pacaembu e Luz

Material de apoio à proposta enviada na consulta pública. Reúne o dado de proporção entre infraestrutura verde e
concreto extraído do caderno publicado do córrego Anhangabaú, usado como modelo metodológico enquanto o
caderno central está em elaboração, e a base bibliográfica que fundamenta a contribuição.

1. A proporção entre infraestrutura verde e concreto

No caderno do Anhangabaú, a única medida de infraestrutura verde dimensionada em volume — a
praça de infiltração — corresponde a quatro mil metros cúbicos, em ambas as alternativas. O volume
reservado em estruturas de concreto é cerca de cinquenta vezes maior. As duas alternativas
comparam estratégias de concreto entre si; não há alternativa que escale a infraestrutura verde e a
compare, em custo e desempenho, ao concreto.

Medida Alternativa 1 Alternativa 2

Reservatórios de concreto ~240 mil m3 (9 unid.) 149 mil m3 (5 unid.)

Galerias-reservatórios — 35 mil m3

Canal-reservatório — 12 mil m3

Pôlder 2 mil m3 2 mil m3

Praça de infiltração (infraestrutura verde) 4 mil m3 4 mil m3

Participação da infraestrutura verde no volume reservado: da ordem de 2% em ambas as alternativas. Fonte: Caderno de Bacia
Hidrográfica do córrego Anhangabaú (SIURB / FCTH, 2021), capítulo 6 e tabelas 6.1 e 6.2.

2. A lei de permeabilidade já está saturada

O mesmo caderno constata que a bacia já está impermeabilizada no limite que a lei permite: a média
atual e a máxima permitida por lei coincidem em 82%, e 30 das 44 sub-bacias já excedem o máximo
legal. Na prática, a recuperação de solo permeável não virá do desenvolvimento privado regido pela lei
de uso do solo — o que reforça o papel da obra pública na escala da infraestrutura verde. Fonte:
caderno do Anhangabaú, seção 3.3.

3. Base bibliográfica da contribuição

O argumento de que a infraestrutura verde deve ter peso maior na drenagem do centro, e de que a
renaturalização e as praças de água são viáveis mesmo em área densa e tombada, tem produção
acadêmica consolidada — parte dela citada pelos próprios Cadernos de Drenagem.
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Os dados de volume e de impermeabilização referem-se ao caderno do córrego Anhangabaú, já publicado, adotado como
referência metodológica da série enquanto o caderno dos córregos Anhanguera, Pacaembu e Luz está em elaboração. As
referências bibliográficas devem ter volume e página conferidos na fonte original antes de qualquer reprodução.


